
-OnC.AO DE I'ROFIIIKDAOK DA PASA DF, BAÚDK Al.I.AN KAMIEC-

Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

Gerente: 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 

ILIM KIRDfC 

R E D A Ç Ã O : RUA C A M P O S SALES, 9 2 9 I M P R E S S O EM OlFlClNAS PRÓPRIAS JOAQUIM L O P E S B E R N A R D E S 

Ano 11°. 
FRANCA (Estado de Sáo Paulo), 28 DE ABRIL DE 1938 

Diretor — JOSE' MARQUES GARCIA (Caixa, 65) 
Rcsid.: Rua General Carneiro, 1360 

Colaboradores: 

Não ItÃ diferença en-
tre o sisíema so-

lar e o homem 

A correlação existente entre 
todos os sêres, desde o mais ín-
fimo ao mais elevado, verifica-
se entre estes e todo o Uni-
verso. 

É o microcosmos em rela-
ção mútua com o microcosmos, 

O Sol, sendo o coração do 
nosso sistema solar (1), funcio-
na da mesma fórma que o co-
ração humano. 

£ uma bomba enorme com 
pulsações cão gigantescas^ que 
não são perceptíveis aos nossos 
sentidos. 

E o orgão distribuidor e re-
gulador do sangue de todo o 
sistema solar—as correntes elé-
tro-magnéticas. 

O Sol e os seus planetas sáo 
isentos de luz e de calor. 

Não è o Sol, propriamente 
dito, que serve para a manu-
tenção e bom funcionamento 
d o seu sistema planetário; da 
mesma fórma que o corpo hu-
mano, para a sua manutenção c 
bom funcionamento, precisa de 
alimento, que não é fabricado 
n o interior do corpo humano 
mas vem do exterior, consti-
tuído pelas substancias que in-
gerimos, e que cada um dos 
seus orgãos se encarrega, de-
pois, dentro da sua função, de 
assimilar, também o sistema so 
lar carece de alimento. 

Estejrecebe o seu mant i tnen; 
to d o exterior e cada u m dos* 
seus orgãos, dent ro da sua es-
pecialidade, age diferentemente, 
roas todos para u m único fim, 
o bom funcionamento e a ma-
nutenção contínua da vida d o 
sistema. 

Assim como no corpo hu-
mano não existe um único or-
gão ou partícula que não tenha 
qualquer utilidade para o bem 
comum e para o b o m funcio-
namento do corpo fcm geral, 
assim sucede o mesmo com ca-
da sistema solar. 

Todos os planetas têm a sua 
vida e finalidade especial, tal 
qual como os orgãos do corpo 
humano, para o bem comum. 

Ha, até, uma relação íntima 
entre eles, assim—segundo Ra-
gon: 

O sol está em relação cora 
o coração; 

A lua com o cérebro; 
Marte com a bilis; 

má 

'A 

Dôr, minha inseparável companheira! 
Tú. andas a meu lado noite e dia! 
Dás-ine a beber na taça da agonia 
a volúpia da vida verdadeira! 

Comtigo durmo e sonho e mc desperto! 
De ti vivo tão cheio, velha amiga, 
que uni mal-estar imenso em mim se abriga, 
so te não sinto um só momento perto! 
És a imagem da irmã-de-caridade, 
uiisericordiosissinia enfermeira, 

Sue vens poisar, como um anjo, á cabeceira 
os deserdados da felicidade! 

Na incerta e duvidosa travessia 
do atlantico da vida atormentada, 
foi encontrar-te a minha náu, um dia, 
e, juntos, prosseguimos a jornada! 

No convívio de sucessivos anos 
tú me ensinaste tão somente o bem: 
aprendi a sofrer o s desenganos 
e a contemplar o mundo com desdém... 

£§ | E á força das maiores provações, 
^ mncici'ine em tudo, até na religião, 

soletrando, comtigo, essas lições 
do aféto, da renuncia c do perdão! 
Já me não sedü/. hoje a fatuidade 
da gloria vã, miragem tentadora, 
de euja femeutida fatuidade 
guardo o quebranto n'aima sofredora! 

Detesto o oiro. Abomino a vida. 0 amôr... 

Mas eu, por certo, Cristo não vendi! 
Por que pago tão caro o meu tributo, 
se da inclemência não me pesa o luto, 
e odio não sinto e o mal nunca senti ? ! . . 

Bebo a cicuta. Bebo-a, como se ela 
tivesse o sabor de inefáveis vinhos, 
certo de que a ventura, por ser bela, 
é como a rosa: crivada de espinhos... 
Quando a algidêz dos primeiros abrolhos 
gelou-me as faces, pela vez primeira, 
fcofri tanto, chorei cie tal maneira, 
que exgotei toda a fonto dos meus olhos! 

Depois...Depois não mais pude chorar— 
Secaram-se-me as gõtas cristalinas... 
Porque, BO som de melopéas divipas, 
loira musa me veia acalentar... 

Tomei da lira c. como Orfeu, galguei 
os cimos do Parnaso, aticioso e mudo, 
para cantar, alfim, como cantei, 
a mentira sarcastica de tudo! 
Por toda a parte, ó dôr, em largas messes, 
pululam maldições aos teus adêjos: 

idês dos lábios que dão e pedem beijOB, 
ttô ás bdeas que remurmuram preces... 
Stas cu, por miin, to abençoo e bcmdigo, 
e a ti, uma por uma, par em par, 
abro as portas do coração amigo, 
o templo onde erigi o teu altar... 

E nos refólhos d'alma penitente 
Fõra-me um bem,quem sabe?, um amor qualquer: quero sentir o ardor da tua flama, 
aspirando o perfume de uma flôr, 
ou dormindo no cólo da mulher... 

Deu-me, entanto, a experiencia uma lição 
que encerra toda esta verdade ingente: 
o amôr é o fógo-fátuo da ilusão 
e a ilusão uma lágrima pungente! 

Flôr que se esfolha ao som de aragem mansa, 
de si deixando apenas o perfume, 
o amôr é bem o preludio em queixume 
da Saudade ante o esquife da Esperança! 

Reza com foros de verdade a lenda, 
que o miserando apostolo traidor, 
que iludira e enganára o Salvador, 
vagou, errante c RÓ, de tenda em tenda-

E, ü procura de um coração amigo, 
eni vão perambulou a vidu inteira, 
até quo, inteiramente ao desabripo, 
o infame se enforcou numa figueira. 

Suero senti-lo, indefinidamente, 
o prólogo ao epílogo do drama! 

Quanta vez, mãos cm concha, fronte erguida, 
e para os céus voltado o pensamento, 
agradeço, ajoelhado, o sofrimento, 
porquanto o sofrimento 6 a própria vida! 

Musa dos párias! Próvida nutriz, 
em quo se fôrma o verdadeiro _ heroísmo! 
Derrama sobro est'alma o estoicismo! 
Prolonga o meu temor de ser feliz! 

Bem hajas tú, 6 dôr, pelo meu dom! 
ßemdito o enlevo em que nos irmanamos! 
Deste-me, enfim, ó mãe dos que sonhamos, 
a gloria de ser tristo e do ser bom! 

Astolpho dc Oliveira Filho 
Do livro; a ser pablicado. 
<HORAÍ DOLOROSAS. 

Franca, abril, Q 3 S - 2 0 

1 Mercúrio com os pulmões; 
Júpiter c o m o fígado; 
Vénus com os rins c orgãos 

sexuais; 
Saturno com o baço. 
Da mesma fórma que o co-

ração humano não c quem cria 
a personalidade e a individuali-
dade de cada corpo, também 
não é o Sol que as representa 
no sistema. 

A personalidade e a indivi-
dualidade dos seres humanos 
são constituídas por milhares de 
vidas; da mesma íórma a per-

u m : 
sonalidade c 
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individualidade 
do sistema solar são constitui-
das pelo agrupameuto de todos 
os seus orgãos e sêres viventes. 

N o corpo humano, existe a 
vida puramente material, que é 
a sua personalidade, onde cada 
orgão c célula viventes, viven-
do a sua vida em separado, mas 
dependendo intimamente uns 
dos outros, funciona em boa 
harmonia, embora separadamen-
te, obedecendo a uma única lei, 
para a bôa conservação do to-
d o — o corpo humano — e da 
transgressão da qual resultariam 
consequências graves por tra-
zerem imediatamente o m i u fun-
cionamento de qualquer orgão, 
provocando doenças e ate a 
morte, seguida logo da putre-
fação, que não é mais d o que 
desagregação da matéria, em 
virtude da qual se perde a per-
sonalidade, mas não a individua-
lidade constituída, por assim di-
zer, pela parte íluidica emana-

N. 467 

1 
da dc cada uma das vidas com-
ponentes do corpo humano que, 
dentro da soa esfera dc ação 
material, constkue um conjunto 
dc emanações iluldicas de todos 
os conhecimentos leis, da Natu-
reza, no nosso cérebro, forman-
do, assim, uma única individua-
lidade. 

Todos os sêres viventes pos-
suem as mesmas faculdades men-
tais, mas, devido á sua carrc-
gadissima personalidade, não dei-
xam transparecer a individuali-
dade e, assim, vão gastando as 
personalidades até ficarem redu-

zidas ás emanações fluídicas. 
Da mesma fórma o sistema 

s o l a r t a m b é m p o s -
sue a personalidade, que é o con-
junto dos seus planetas e seres 
viventes e a individualidade que 
é o conjunto das individualida-
des dos sêres humanos. 

O sistema solar também mor-
re e se desagrega, mas a sua 
individualidade, com as indivi-
dualidades dos out ros sistemas, 
fórma a individualidade de ou-
tro« Universo, e por aí afóra, a-
tè além da nossa compreensão 
mental, a que chamamos—/w-
fíhito. 

Em poucas palavras:—-A in-
dividualidade é uma só, as per-
sonalidades são inúmeras, seu 
constante giro involutivo e evo-
lutivo. 

Uma nota curiosa sobre a vida, 
isto c, a vida animal. Esta não 
pode existir só por si, mae re-
quero outras vidas para a Bua e-
xistencia. Qualquer quo seja o 
organismo precisa de ter outros 
organismos para o animar. Do 
maiB pequeno ao maior, cada or-
ganismo é composto de outros or-
gaaiamoK e para qualquer lado 
quo nos voltemos, na natureza, 
este parece ser o útúeo verdadei-
ro. 

Do mais pequeno in sé to, subin-
do da escala da evolução, cada 
entidade é composta de outra» 
entidades. 

A muis pequena amlba tem or-
ganismos Internos para a «tutor 
e todos esses organismos são vi-
tais pela sua própria existencia. 

Quo organismos estão dentro 
dos pequenos micróbios e quais 
outros, ainda mais pequenos, es-
tarão dentro delesV! 

Ninguém o sabe... 
O mesmo sucede com o sisteran 

solar. 

A. Ctinha 

EXPERIMENTEM , , , 

Delicia Geneurbs 
Bebida leve, suave, saudavel 

T o d a a ciência é reg ida por 
leis imutáve i s , i ndependen -
t e s da opiniSo d o s h o m e n s . 
E s s a s leis s ã o a s m e s m a s 
e m lodos os c l imas , t an -
to e u í r e o s s e l v a g e n s 
como e n t r e o s c ivi l iza-
dos , t a n t o em t e m p o 
d e paz como em tem-
p o d e g u e r r a . A-
quê le q u e desobe-
decer a e s s a s leis 
e n t r á v a o pro-
g res so e p re -
p a r a a des -

t r u i ç 2 o, 

João S. Hecht. 
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A NOVA ERA 

Abanadores para cereaes 
Adubos para batatas 

Feijão d e |X5ico e mucuna 
Arseniato 

Frigidaire (General Motors) do-
mesticas, açougues, balções, bars 

c sorveterias, em 24 pres-
tações 

RÁDIOS a longo praso 
Secção técnica para concertos de rádios 

José Ribeiro Rocha 

I I L i v r a r i a 
d'A 
Nova Eira 

t em á .venda 
qualquer livro 

sobre a Doutr ina 
Espiri ta 

Romances' 
grande variedade de 
lindos romances com 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

O seu a seu dono m 

Alguns cientes espiritistas 
quando sabedores de desvios 
por parte de algum encarna-
do, procuram inocenta lo atri-
buindo o seu desiquilibrio á 
ação maléfica daqueles que se 
foram. Perguntamos: por aca-
so só os que partiram são 
niáus? Todos os componen-
tes da atual humanidade se-
rão, casualmente bons ou mes-. 
mo perfeitos? Si fossemos per-
feitos não nos rebaixararnos á 
ação* vil a que" nos induzisse 
outrem, além de que si tudo 
aos desencarnados se deves-
se, não poderia recair sobre 
nossos liombros a responsabi-
lidade de atos para a realiza-
ção dos quais em nada con-
iributii a nossa própria vonta-
de, visto termos sido simples 
interpretes da vontade alheia. 
Eis que rola por teira o livre 
arbítrio, uma das mais belas 
verdades de nossa doutrinal 
De mais a mais, não é lógico 
nem caridoso què se acuse 
sempre os mortos a eles atri-
buindo todos os desregramen-
tos dos vivos. Pensamos antes 
que o mundo incorporeo se 
aproveita dos nossos sentimen-
tos para a realização dos seus 
desejos. O bom espírito acha 
bom interprete para seu ideal 
no homem de sentir delicado, 
ânimo ferreo, como o máu es-
pírito encontra ótimo compar-
sa na creatura de sentimento 
embrutecido. Desse modo tu* 

"do se ajusta: influem os 'mor-
tos no plano dos encarnados 
deixando, porém, Deus, a es-
tes últimos, a liberdade de a-
ção. "Porfiai por entrar .pela 
porta estreita, porque larga è 
a porta e espaçoso o caminho 
da perdição e quantos são os 
que transitam por ele; mas a-
pertada é a porta e es-
treito é o caminho que con-
duz á vida, e quão poucos 
são os que acertam com ele!" 
Assim demonstrou o Cristo 
que para o homem ha dois 
caminhos a seguir, o do bem 
e do mal, sendo lhe, ccntudo, 
permitida a escolha, optando 
pela via apertada ou pela lar-
ga-

Crentes espiritistas ha no 
entanto, que sorriem quando 
ouvem dizer da • atuação dos 
desencarnados. É que nào a-

.. creditam na sua ação sobre o 
mundo ou se agem, dizem e-
les, é apenas nos meios pro-
fanos, e não nos centros es-
píriticos, exercendo suas ativi-
dades sobre aqueles qtie se 
compenetraram do seu papel 

na vida. Assim parece que de-
via ser, no entanto, tudo nos 
mostra o contrario. Quem è do 
mundo não sofre a ação do 
espírito das trévas porque es-
te nada nele encontra que quei-
ra combater, nem a da falan-
ge do bem, pois que seria ele 
máu interprete de seus dese jos 
fazendo do "ouvidos de mer-
cador" as suas "exortações. A-
quele que entrou na arena, ao 
contrario, tudo tem a esperar. 
Porfiam os trevosos por per-
de-lo, arrastando consigo a 
sua crença, mas si se mantêm 
firmes e confiantes na prole ' 
ção do Alto, esta não lhes 
faltará por intermédio das sá-
bias intuições tios mensagei-
ros do bem "Quem quizer 
vir comigo tome a sua cruz 
e segue me", disse o Cristo 
mostrando que o reino de 
Deqs não é tomado facilmen-
te, mas a poder de dôr e re-
nuncias. 

Deduzimos de tudo isso e 
apoiamos a nossa dedução na 
afirmativa de muitos experi-
mentados nas lides da doutri-
na do Espírito Consolador, 
que é um fáto a intervenção 
dos desencarnados no nosso 
mundo, mas que, no entanto 
só agem eles: os maus, ex^ 
piorando a nossa fraqueza, e 
os bons aproveitando de nos-
sa boa vontade no caminho 
do bem. Temos o livre arbí-
trio e responderemos pelo que 
fizermos. 

Véra-Lucia 

D E T E S T O 

Detesto o mundo n as suas 
figuras interessantes. Detes-
to os homens e suas injus-
tiças. Detesto a mim pró-
pria. Detesto este corpo 
composto de matérias pu-
trefatas. Detesto tudo \ Que 
rale o mundo e suas atra-
ções? Mundo qnc é miséria, 
dôr e sofrimento ! Mundo 
que >' hospital, degredo ex-
piatório das almas ruins, 
da* atuías negras! Detesto, 
detesto o mundo.'.. Detes-
to me porque sou ruim, por-
que fui ruim, porque te-
nho que estar aqui como 
reptil venenoso e repelente! 
O mundo ê cheio de malí-
cia. Cheio de promessas vãs, 
Cheio de mal! 

E que solidão a invadir-
me a alma ! Só, sem irmãos, 
sem n inguém) Desterrada 
cm fim! Se >: que paru su-
bir a grande e infinita cs-

Ao lançarmos uin olhar so-
bre o mundo, podemos per-
ceber os sintômas dos dias 
máus, referidos por Paulo, 
na carta aos - Efésios 5:15. 

Vemos a Rússia "Comunis-
ta", e outros países governa-
dos por mãos de ferro, en-
quanto terceiros hostilizam o 
Évangélho, blasfemam das 
coisas santas e * muitos se 
mantêm indiferentes á verda-
de. Vários países já se a-
cliam em conflagração, sem 
esperança próxima de calma. 
0 apóstoIoS. Paulo escreveu a 
Timóteo que, nos últi mos dias, 
sobreviriam tempos trabalho-
sos (II Tira. 3:1-5) e, logo a 
seguir, descreveu o caráter 
dos homens de hoje, (na sua 
grande maioria), corn tanta 
segurança, que parecia vê-
los. 

0 sofrimento que tem atin-
gido os nossoíj irmãos, nes-
sas plagas de> desordem, le-
va nos a encarar, cotn maior 
severidade a nossa respon-
sabilidade perante os brasi-
leiros não salvos e sob a a-
meaça constante dos extre-
mismos. * 

Que faremos, pois ? Ande-
mos com sabedoria e prudên-
cia, diante deles, ainda que, 
com nosso próprio sacrifício, 
para vêr se podemos ch«má-
los do indiferentisrao, enquan-
to ha tempo. 

A atmosfera é escura e 
pesnda, mas, si vigiarmos 
convenientemente, livraremos 
ainda uma bôa par te de bra-
sileiros, das doutriuas diabó-
licas, que nos chegam ou 
querem chegar, com disfar-
ce de amôr e de verdade. 

Irmãos, despertemos na lu-
ta contra o mal e na preser-
vação das almas, por quem 
Cristo morreu. A moral, o 
civismo e o puro patriotismo 
promanam do amôr de Deus, 
e o segredo desta vitória está 
escondido em Cristo, uo Seu 
Évangélho. 

Lutemos, enquanto é dia, 
e salvemos o Brasil, certos 
de que Deus se agrada da 
luta de Seus servos, contra 
toda a aparência do mal. 

Alcebíades Pereira 

Assine « Nova Era» 
cada, precisa tanto, que as-
sim seja Senhor, A rOSSA 
VONTADE. 

A VOZ POS MORTOS. FORMAS MATERIALI-
ZADAS CRAVAM PISCOS DE GRAMOfONE 

O sr. E. A. S. Haywarde 
escreveu em The Two JVorlds 
um artigo ácêrca dum caso 
recente, passado no Grémio 
Psíquico de Edinburgo, com 
o auxilio da grande njédium 
Helena Duncan, ultimamente 
tão discutida. 

Começa por dizer que, no 
dia 11 de Setembro, se obte-
ve naquele Grémio um disco 
quási inteiro de vozes de es-
píritos materializados, numa 
sessão em que aquela senho-
ra operava como médium. De-
pois, acrescenta que tudu EGÍ 
possível, devido á amabilida-
de do sr. HarolJ B. Milliar, 
que levou consigo um apare-
lho de gravação, com os res-
pectivos microfones e discos 
em branco, que eram indis-
pensáveis. O sr. Millar é re-
pvesentante, em L o n d r e s , 
da Phono-Disc Company e 
tem demonstrado muito in-
rêsse e simpatia pela nossa 
causa, principalmente, durante 
a Conferência Internacional de 
Glasgow e gravou algumas 
descrições clarividentes dadas 
pela sra. Alena Hughes, no 
Salão de Santo Andié bem 
como as «vozes dirètns», ob-
tidas na sessão da Sra. Mc 
Calium, de Glasgow. 
O espírito «Alberto», guia da 
sra. Duncan, è que. no princi-
pio dos trabalhos, deu auto-

Vanesse 

Evolução 
Por Faure da Ro^a 

A'evolução é lenta como 
rio remansoso, deslisando a-
través de extensíssima planície, 
cujo termo se não alcança. 
Para todos os lados, ambos 
espaigem benefícios: a evolu-
ção, dulcificando o empeder-
nido coração do homem; o 
rio remansoso, fertilizando os 
sáfaros terrenos adjacentes. 

A sua marcha é tão lenta 
que não podemos perceber 
o deslocamento das leves fo-
lhinhas que traz á superfície. 
Precisamos referi las a um 
ponto fixo na margem, para 
termos a certeza de que ca-
minham. Assim è a evolução: 
precisamos referi-la a pontos 
longiquos do Passado, para 
adquirirmos a certeza do seu 
avanço. 

Não se pôde acelerar a 
ntarcha lenta do rio sem en-
grossar o volume das águas 
ou modificar a estrutura do 
leito em que deslisa; e, para 
deter a sua marcha, é indis-
pensável represar as a'guas» 
De qualquer dos modos, po-
rém, um dia, as águas man-
sas transformar-se ão em tor-
rente caudalosa; e, na sua fú-
ria indómita, irão destruir, ar-
ruinar todos os sítios, onde, 
dantes, só benefícios deixa-
vam. 

Assim é a evolução. Não 
tenteis alterar-lhe o ritmo, que 
atentaríeis contra uma das leis 
eternas e imutáveis de Deus. 
Querer actlerá la, é qcurer a 
onipotência, que só ao Infini-
to creadòr pe r tence . . . Mas 
não procureis, também, detê-
la, á fôrça, que a evolução, 
como as águas represadas, 
um dia, numa impetuosa ar-

' rançada, viria a galgar, em 
horas, aquilo que, normalmen-
te, levaria anos- i E quantos 
estragos, quantos destroços 
nesse formidável arrancada! 

rização para se gravarem as 
vozes. Todas as suas palavras 
s ã o pronunciadas em in-
glês corréto e contrastam 
claramente, com o escossês 
retinto da médium. 

A sessão realizou-se á luz 
vermelha e as fôrmas materia-
lizadas, que variavam, consi-
deravelmente, de estatura, e-
ram de ambos os sexos- As 
suas vozes e a sua maneira 
de falar apresentam timbres e 
modismos bem diferençados. 
As materializações podiam sêr 
bem distinguidas pelos assis-
tentes. Algumas pessoas inte-
ressader, eram convidadas pe-
los espíritos a apròximar-se. 
No final duma comunicação, 
as pessoas presentes assisti-
ram a uma desmaterialização. 

Um caso interessante: Quan-
do «Peggy», espírito auxiliar 
da jóvem, estava a cantar «O 
mistério da vida», parou sú-
bitamente e declarou, no seu 
timbre escossês, que já não 
sabia mais e ficou muito in-
trigado, quando o sr. Millar to-
cou, no disco, a parte grava-
da que lhe dizia respeito. 

— A nossa filha — diz o ar-
ticulista— que tem muita prá-
tica de se manifestar, materia-
lizou se com êxito e a sua 
voz foi bem gravada. No fim 
dos trabalhos e antes de sair, 
tocaram se todos os . discos, 
em homenagem á senhora 
Duncan e aos circunstantes. 
A sra. Duncan ficou satisfei-
tíssima por ter ouvido a voz 
do seu Guia, pela primeira 
vez. 

á Como pôde o Espiritismo 
sossobrar, se os fenómenos 
são cada vez mais frequentes 
e interessam, cada vez mais, 
o clero, a nobresa e o povo? 
Cada converso é um arauto, 
é uma vóz patente a junta-se 
ás nossas vozes. 

Exlr. 

0 corpo humano emis-
sor de raios luminosos 

Roma, 15. — Informam de 
Atenas que a Imprensa des-
sa cidade se ocupa, em lon-
gos artigos, de um carteiro 
de Salónica, Anastase Ecó-
nomos, cujo corpo emite raios 
luminosos bastante fortes pa-
ra iluminarem um quarto. O 
presidente da Sociedade de 
Investigações Psíquicas, s r . 
Tanagras, interrogado pelos 
jornalistas, declarou que se 
não poderia pronunciar an-
tes de examinar cientifica-
mente o Ecóuomos. 

Contudo, afirmou que o 
fenómeno dc que se trata 
não é raro, e referiu o caso do 
estudante Panajotti Couloum-
baki, que acende uma lâm-
pada elétrica, bastando-lhe 
para isso o contato com as 
mãos. 

O sr. Dossis, químico, que 
submeteu Couloumbnki a um 
exame, afirmou que se trata 
duma força dinamo-elétrica 
latente no corpo desse estu-
dante. 

O sr. Tanagras referiu tam-
bém o caso dura doente em 
tratamento numa clinica de 
Monaro (Itatia), que, a cada 
crise do mal de que sofria, e-
mítia do peito raios lumino-
sos. 

Do Diário de Noticias« 



A N O V A E R A 

Medico 
Operador — Parteiro UM I N S T R U M E N T O MUSICAL DE Q U A L I D A D E 

, ; ESPECIALIDADES: PAR-
TAS. MOLÉSTIAS IX-

i TERNAS DE SE- -
KHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria 6 Rcsfe ia: 

Rua fdaior Claudiano H. 943 fij 

Telefone 1 - 5 - 5 

y FRANCA 

EXPEDIENTE 
PUULICAÇÀO SEMANAL 

Assinatura por 12 iiiôses 128(100 
„ C „ 7$ttX) 

SECÇÃO IJVRE 
Prpçrt por linh a $800 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caíxn 05 
A direção do jofnal não Ó FOIÍ-

daria, em parte, com s nidéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Kã;> pç devolvem originais, mes-
mo os «jus não süo pxibücados. 

Às senhoras são victimas cm de-
terminadas épocas de enxaquecas, 
abatimento e nevralgias. A Ca- ^ - i í ^ s . 
fiaspirina faz, nestes casos, verda-
deiros milagres, alliviando as 
dores e reanimando o 
doente em poucos mi- V ^ j f c '-H 
nutos. Por isso as se-
nhoras devem ter Cafias-
pirina sempre á mão. 

\ i v E* caruttt de a 
Estojos de ao e 

———i /!• -> Caixas de 50 comprimidos 
0 hzAnz&vjZ^i^'} ! 

;mmmmÊÊísm 

PHILCO 38-10T 

Agente nesta pnça: Ang-elo Presotto 
O único que (\ã assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. cia Conceição, 694 

Medico pela Taculdailc dc Me-
dicina do Rio de Janeiro contra DORES e RESFRIADOS 

CLÍNICA. G E l U t . CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

, SÍFILIS 
Rua Major Claudiano Nu:n. 892 

; E. S. Paulo Franca 

Sem agspetita e triste sem motivo 
C u i d a d o ! C o m e c e , h o j e m e s m o , a f o r t i f i c o -
se c o m o T o n i c o B a y e r . For t i f i e s o o r g a n i s -
m o , e n r i q u e c e n d o o t a n g u e -

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E i r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

ALLAN KARDEC 
O E v a n g e l h o — O Livro dos Médiuns 
— O Livro d o s Espíri tos — O Céu e 
o Inferno — A Gênes i s — O b r a s Pós-
tumas ene. a 7$ 

5$J 
4S 1 

3$ 

Livraria d'A Nova Era 
01ÎUAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

8$! 

DR. PAUL GÍBIER 
Analise das C o u s a s br. 4S ene. 6S j; 
O Espir i t ismo br. 6$ ene. S$,; 

ALFONSE B U É ij 
Magnet i smo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnet i smo e Hipnot ismo C u 

! rativo 

O que é o Espiri t ismo ene. 
O Principiante Espirita ene . 
A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 

NOGUEIRA D E FARIA 
O Trabalho d o s Mor tos bch. 6S ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. fi$ 
O Mendigo d o Presidio b 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e n a Luz (rni.) br. i S e n c . S S Coniradíçõe 
"Do Calvário ao Infinito « br. 8$ ene. I CS, ' " • • 
Redenção (rm.) br. 6S ene. 85 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.) br.*5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIOUEL VIVES 
O Guia P. d o Espirita br. 2$ ene. -tS 

A N G E L A G U A R O D 
Grandes e P e q u e n o s Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

Mirela E U A S ene. 6$ E s P í r i l ° Conso lador br. 6$ ene. 8$ 

"DR. HEZF.RRA DE M E N E Z E S 
A Douti ina Espirita c o m o Fi-

losofia Teogonica br, 2$ ene. 3$ ]| 
Loucura Sobre N o v o Prisma 

br . 4$ 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

br. b$ ene. 8$ ; Mediunidade Poliglota (Xenoglossio) — ' 
GUERRA J U N Q U E I R O 

O s Funeracs de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ jj 
Versos Mediúnicos 

5$ |j Rimos d e Alénf Túmulo br. 4$ 
M A N O E L PIZARRO 

de Catol ic ismo e 
!o Protes tant i smo br. 73 ene, 8$ jj 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
. . J e s u s Perante a Cr is tandade 

: O s Enigmas da Psycometria e o s Fe. 
n o m e n o s da Telestesia — A Cr i se de Fálos Espiritas 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4 $ ene. 0 $ 

VINÍCIUS 
Em Torno d o Aíestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas d o Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BOD1ER 
jj A Granja d o Silencio br. 4$ ene. OS 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
j Espiritismo C o n t e m p o r â n e o 7S 

Potencias Ocul tas d o H o m e m 8$ 
WILLIAM C R O O K E S 

Morte ed. vol. br, 5$ ene. 7$ 
|| Pensamento e Vontade — A Melapsi-
I ca Humana — F e n ó m e n o s no momen-
II t o da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 
i; Joana d 'Arc Médium br . 6$ ene. S$ 
i O M u n d o Invisível e a 

Guer ra br. 3$ ene. 4$ 

br. 4 $ ene. 6$ 

De Jesus para as Crianças 
br. 5$ e n e 7S l i O Prob lemf do Sêr d o 

M A N O E L ARÄO 
j O Claus t ro (b t l i sss imo rm.) 

C O N A N D O Y L E 

br. 2$ ene. 4 $ Depois da Morte 
Des t ino e da D ò r br. 83 ene. 10$ 

br. 6S ene. 8$ 
br. 8$ ene. 1 0 $ ! 

ene. 6$ O Porque da Vida br. !$ ene. 6$ 
S O Além e a Sobrevivência 

d o Sêr br. 2$ ene. 4$ 

N o Invisível 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z1CDA G A M A 
Elegias Douradas (poesias) br. 2S 

LUIZ J A C O L L I O T 
O Espir i t i smo tia índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 
O Espir i t ismo br, 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Desper tar de u m a NaçSo 

e Subti lezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6S 

A Nova Revelação br. 4S ene. 6$ o Grande Enií>ma br. 4$ ene. 65 : Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

P A D R E MARCH AL 

C A R L O S 1MBASSAHY C O M U N I C A Ç Õ E S 
A Margem d o Espiri t ismo' br. 5$ ene. 7$ Convi te á Felicidade 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ em 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palingénese (obra important íssima) 

6$ 

br. 2$ 
O meu diário 

br 6S Espirit ismo na infancia 
O Evangelho das crianças 

F R A N C I S Ç O C Â N D I D O XAVIER o Coração de J e sus 

Cr i s t i an i smoe Espir i l ismobr. 6 $ e n e . 8$ jj O Espir i t ismo Cientifico — As 
A N T O I N E T T E BOURD1N jj 

j j Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 
A N T O N I O LIMA 

Mediunidades d o sr. C a r l o s 
Mirabeilí 

A L F R E D ERNY 
br. 6$ 

O U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas 

cart . 3$ 1 Psichismo Experimental eitc. 8$ 
cart. 3$ ; L E O P O L D O C I R N E 
cart. 3$ I Doutrina e Prática d o Espiri-

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Beijo da Morta 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$j | 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutr ina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 4 $ ene. 7$ 

• •» . " Y " v-oid^au uc j e s u i e.9 
brocli . 3$ * Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ j a Caminito do Abi smo br. 4$ ene. 6$ !j 
AV!7t I U 1« n n i i i i i n n p OíM c n C a h ^ .t., P -n in l . ^ K* A íi ht ' ' 

2$ : t ismo 2 vo lumes ene. 15$ 

AMALIA D O M I N O O S S O L E R 
br. 4$ ene. 6$ j ! F r agmen tos das memor ias d o 

Padre G e r m a n o br . 6$ ene. 8 $ 
R O M E U A. C A M A R G O 

O Protes tant i smo e o Espiri-

Senda de Esp inhos br. 4$ ene. 6 $ : 

Estrada d e Damasco br. 4$ ene. 6$ , 
Prol, T E Ó F I L O R. PEREIRA 

ncarregamo-no» dc encomendar todo c 
tju:itr[u«r livro espiriüi nSo constante des-
ta liüta — Oa pcatdos deverão r f r acom-
panhados da import&ncia em cheque, vale 

d , ~ . - , , . , . V* n t ij postal ou registrado c; valór o mata o por-
Jesus - C o r p o Fluidico br. 3S , 1 $ 0 0 0 TOiurae) 0 „ , i c r e ç « d o í s 

. ^ - . . . . . . » . „ v . Catec ismo Espirita br. cd. I S c n l . 50S ; 
t i smo á L u z dos Evange lhos 6$ Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45S ' A N o v a E r o ' - C x . 6 5 - r r a n c a 



A NOVA ERA 
POR gentileza dos Irmãos Del-
monte, fomos obsequiados cora 
um ótiino programa musical que 
a PRB 5 transmitiu no dia 26 o 
pela conceituada Padaria «Pão 

' Nosso» nos foi dedicado. "A No-
va Era" sente-se honrada pela 
distinção daquela adiantada fir-
ma, e confessando-se sumumcnto 
grata, reitera nesta oportunidade 
os seus melhores votos do pro-
gresso á «Pão Nosso», cstMliflo-
cimentoque conhecemos «de visu> 
e cuja organisação e produtos 
muito apreciamos. 

2 
DESINCARNOÜ nesta cidade no 
dia 23 do corrente, o nosso esti-
mado amigo Afonso Rodrigues 
Alves, cidadão que, pelos inúme-
ros dotes de espírito c coração, 
possuía dentro e fora de Franca 
um grande círculo de aniisades. 

O snr. Afonso foi durante mui-
tos anos auxiliar da Agenda Ford 
c pertencia a conceituada família 
uqui residente, sendo os seus 
progenitores os snrs. Olímpio 
Rodrigue« Alves e d. Ana Candi-
da Alves, ainda vivos. Era irmão 
dos srs. Torquato, José, Paulo, 
Maria, Etelvina, Cristina, Anto-
nio, Elzida e Olímpio Rodrigues 
Alves. 

O seu enterramento verificou-
se no dia seguint«, ás 9 horas 
com grande massa de povo, as-
sociando-se aos funerais, princi-
palmente, a classe dos motoristas, 
com seus carros, a qual era gran-
de admiradora do extinto. 

3 
REALIZA-SE no dia 1". de maio 
p. vindouro, uma assembléia ge-
ral da Associação Beneficente 
do Trabalho, para prestação de 
contas e eleição de nova direto-
ria. Para a reunião referida es-
tão convidados todos os eociós. 

COM A PREFEITURA:—Quan-
do se realizou em 1935 a «sema-
na ruralista de Franca», a Socie-
dade dos Amigos de Alberto Tor-
res fez, como parto do progra-
ma daquela semana, arborisnr a 
praça Ouro Preto. Trôsauos são 
decorridos desde aquele memo-
rável acontecimento e hoje a 
praça a c i m a referida ofereço 
com as suas árvores um lindo 
aspecto á parte da cidade onde 
está situada. De tempos para cã 
porém,teinos verificado com gran-
de pesar, que árvores belas, por 
cuja formarão se dispendeu tan-
to trabalho, estão sendo agóra 
maltratadas por insubordinados 
moleques, os quais não aprende-
ram na escola o culto pelas ár-
vores e em casa, menos ainda, as 
normas da bôa educacão.-E' mes-
mo laweatavel o que está ocor-
rendo naquele logradouro públi-
co. Tão lamentavel que tomamos 
a liberdade de apelar para a Pre-
feitura no sentido de tomar co-
nherimento do fáto, (xer,cendo 
rigorosa vigilancia sobre os mo-
leques e quando ela não pússa 
por si faze-lo que ao menos so-
licite a colaboração dos morado-
res da referida praça. Desde já 
ficamos gratos ao snr. Prefeito 
pela providencia que se dignar 
tomar a respeito. 

amigos. Da sua passagem por 
Pompeia informou-nos ha dias o 
Centro Espírita "Fé, Araôr e Ca-
ridade", do qual é presidente o 
fcnr. Constantino de Sousa e on-
de o nooso representante teve en-
sejo de fazer uma palestra. 

A União Espírita de Itapolis, 
neste Estado, comunicou-nos ha-
ver sido eleita a 7 e empossada 
a 27 de março p. p., a sua nova 
diretoria, para o ano adiministra-
tivo de 1938 e cujos membros 
são os seguintes : 

Presidente, Antonio Rosa Bo-
telho ; Vice-presidente, Adelaide 
Maria Rosa; 1.° Secretario: Oli-
vio Garcia ; 2.° Secretario, Hen-
rique Marconi; 1.° Tesoureiro, 
Prima Zanardi ; 2.u Tesoureiro, 
Germano Vom Tuellnitis; Fiscal, 
José de Freitas da Silva; Auxi-
liares: Slephnho Vadeiro e Alfre-
do Antonio Januário ; aconfreira 
Josefina Valério foi iuoluida corno 
profa. do Catecismo. 

Grande Concurso 
D A 

S Casa "Boleqqlm" Zuliani t filho 
} 1.° prêmio, 1 blclclela para fco-
i; w e m - 2 . « prêmio, 1 reloçjio 

de bolso 
j Toda compra efetuada concorre ao rece-
; bimento do coupon porá o Grande C o n - ji 

Ij curso da brindai — Os brindes serflo [ 
extraídas pela Loteria Federal em d.a i 

préviamente i r radiado. 

ij Major Claudiano, 1088 (Sob.) ij 
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' H A U P T M A N N im] 

SOUBEMOS que o tradicional eo-
dalicio, Centro Recreativo 
môr ú Mocidade", passou a de-
notninar se agóra Contro Recrea-
tivo e Beneficente "Ainôr a Mo-
cidade", tendo sido para isso re* 
formados os seus estatutos. Do-
ravauic, pois além de suas fina-
lidades anteriores, ele prestará 
por diversas fôrmas, assistência 
não só a membros do seu quadro 
social, como também ás pBssòfts 
estranhas necessitadas. Louva-
mos a sua inicinüvu, digna dos 
melhores encomios, e apresentan-
do os nossos cumprimentos á 
sua diretoria, fazemos votos pa-
ra que abundem no seu seio es* 
ses gestos de alta significação 
moral. 

e 
O 8NR. Lourenço Bianchi conti-
núa percorrendo diversos luga-
res a serviço desta fôlha e da 
casa de saúde "Allan Kardeo", 
tendo sempre em toda» as loca-
lidades a melhor acolhida por 
parte do:-" bondosos confrade» e 

S â o já q u a t r o vezes q u e o 
infel iz" H a u p t m a u " man i f e s -
ta -se pub l i camen te no cent ro 
"Famí l ia Esp í r i t a " d e Rio de 
J a n e i r o . 

0 " m é d i u m " q u e o incor-
pora é de r a r a per fe ição , co-
mo d e a b s o l u t a inconsciência . 

Na pr imei ra vez, H a u p t m a n 
m a n i f e s t o u - s e e m p r o f u n d o 
le targo, impr imindo a o mé-
dium u m a pal idez mor ta l , 
f r io i n t e n s o e r ig idez fisíca. 

Em v ã o um gu ia do as-
tra l o o m e s m o d i r igen te dos 
t r a b a l h o s do c e n t r o mencio-
n a d o t e n t a r a m acorda- lo : to-
dos os esforços fo ram inú-
teis. 

Da s e g u n d a vez, o m e s m o 
es t ado letárgico, po rém sacu-
dido por b r e v e s e leves tro-
mores , cotno p e r d u r a n d o a 
sua i t icoscieneia. 

Ainda t en t a t ivas inú te i s do 
gu ia astral e d o d i r igen te do 
c e n t r o p a r a acorda-lo. 

A te rce i ra vez u m a verda-
deira luta nele , como a li-
ber ta r -?« v io l en t amen te de 
uma v i são t rágica, q u e — in-
d u b i t a v e l m e n t e — e r a aque -
la da elelro-execuçflo. Desla 
vez as p a l a v r a s r e p a s s a d a s 
do doçura , t an to do gu la as-
tral como do di r igente d a 
"Famí l ia Espí r i ta" , p a r e c i a m 
produzi r n o infel iz " I l aup t -
m a n " improv isos l a m p e j o s 
de cosciência o de fé. Vespe-
ra , f i n a l m e n t e , da sua resur -
re ição á vida espi r i tual . 

E na q u a r t a ! v e z , ele por 
q u a n t o f r a c o e4 cançado , en -
t re soluços e, l á g r i m a s a b u n -
dan t e s , dir igiu-se ao guia as-
t ra l p a r a ag radece r - lhe a as-
s i s tênc ia q u e lhe t i n h a pro-
digal isado, e e x t e r n a n d o tam -
bém a sua p r o f u u d a grat i -
dão ao centro , no qua l cum-
priu a t ra je tór ia da sua pu-
r i f icação. 

T u d o isso n o espaço d e 5 
mêses , s e m p r e d i a n t e de u-
m a ass is tênc ia n u m e r o s a e 
seleta (como é o públ ico da 
"Famíl ia E-spír i ta") , p r o f u n -
d a m e n t e , a t e n t a e comovida. . . 

Não é a p r ime i ra v e z ; m a s 
pelo contrar io ; u m a d a s t an -
t a s e t a n t a s em q u e o cen t ro 
menc ionado vê t r a n s i t a r e 
progredi r , n a s s u a s s e s s õ e s 
públ icas , espír i tos d e "g ran -
des infelizes"-] c ê n a s es tns 
que I m p r i m e m á "Famí l i a 
Esp í r i t a " u m cunho de ver -
dade i ra escola d a III Reve-
lação, ou s e j a o "Conso l a -
dôr" . . 

Mariano. Rarígp D'ARAGON A 

Espiritismo 
Ação cm conjunto d o ensi-

no dos espíricòs. Força das 
ideaias que, como chamas, vi-
rão ateiar o grande incêndio 
que depurará os metais, fun-
dindo-os no cadinho da rasão. 
De tudo q u a n t ò ' é precioso o 
homem se aproveitará c for-
mulará um noyo código de 
vida para todas as nações. D o 
incêndio das idéias muitos e-
lementos nocivôfc serão elimi-
nados e outros .terão os seus 
efeitos nefastos tííminuidos — O 
próprio Cristo dissera ? Pensais 
que eu vim traser paz a Ter-
ra? Não Eu vos afirmo. D'ora 
avante, na casa onde estiver 
cinco pessoas, três estarão divi-
didas contra duas c duas con-
tra trêi . O homem terá por 
inimigos os próprios domesci-
vos. Eu tenho pressa auc este 
fogo sc 3ccnda - C h a m a das idéias 
novas do ideial antigo, que se 
renova e se atavia de imagens 
com cores vivas para melhor 
sc gravar na nossa consciência 
normal. Santelmo para os que 
vogarem nas tempestades da 
vida. Ciência e doutrina que des-
perta o cientista pela dúvida, 
consola o fraco dando esperan-
ça, põe os máus em fuga, con-
vida os impcnitcnces ao racio-
cínio. 

Eia ! . . . Caro* leitores. 
Vamos com a fé que empol-

gou os apostolo*, rotear os 
campos e cultivar as sementes 
d o Evangelho de N. S. |esus 
Cristo. 

Galeno Vilela de Andrade 
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Q u a n d o Cris to , em respos-
ta aos far iseus tentadores, 
mandou que se désse a Cé-
sar o que era de César e a 
D e u s o que era de Deus , 
delimitou claramente do^s con-
ceitos diferentes, tendo cada 
u m a sua, esféra d e ação, não 
sendo necessário confundi- los , 
nem adulterá-los na essência 
d o que cada um deles signi-
ficada. 

Césa r personificava a força 
material a s s e n t e n e s s a o u t r a não 
menor força que o dinheiro 
representa e que a moeda de 
q u e eram por tadores o s fari-
s eus , simbolizavam; César , o 
senhor dos impos tos , median-
te o s quais se organiza, man-
tém e desenvolve e se aplica 
a mesma força, n o reino da 
necess idade e do constrangi-
mento . Deus , o domínio pu-
ro da liberdade, d o fôro ínti-
m o das consciências, em que 
a paz, a ordem, a razão, a jus-
tiça e o direito vivem de uma 
vida própria, de autonomia 
moral e pleno reconhecimen-
to de toda a responsabil idade. 
A César , portanto, o que a Cé-
sa r pertence e a D e u s o q u e 
de Deus è. 

César era ainda a espada, o 
policiamento, o s exérci tos em 
toda a sua organização, tática 
e estratégia, sempre pronta a 
aluar, q u a n d o os seus direitos 
fossem pos tos cm dúvida ou 
a t é menos acatados. Po r i sso 
a sua apologia seria a das im-
pos ições d o s fortes sobre o s 
fracos , do s pode rosos sobre 
o s inermes, dos bel icosos so -
b re o s pacifistas. 

Deus, era apenas o Deus 
dos corações, dos bons, de 
todos aqueles cuja paz se não 
conquista pelo exercido da vio-
lência, nem cujos domínios se 
obtém pelo espezinhamentodos 
outros. Por esse motivo, foi que 
a apologia de Deus se iniciou 
com o sacrifício de um justo 
numa cruz de infamia, ao pas-
so que a de César se fez so-
bre um carro de triunfo, tendo 
amarrados a si o s despojos d o s 
inimigos vencidos e d o s prisio-
neiros tornados escravos. D o 
alto do seu trono de senhor 
absoluto, César ditava as suas 
leis, tidas como divinas, e ai 
de quem ousasse desrespeitá-
las. Para sua defesa, lá esta-
vam as lanças, as prisões, o s 
ergástulos, o s tribunais, as sen-
tenças. Muitos foram os que 
alinharam a o lado de César, e 
se tornaram seus apologistas. 
O s humildes, o s fracos, o s 
que tinham como único fim 
implantar a justiça pelas vias 
da persuação e ria caridade, 
esses foram tidos como peri-
gosos , considerados como ini-
migos. 

Assim.era de esperar, uma 
vez que o reino de Deus, o 
reino de Crisio, não era des-
te mundo, precisamente por-
que para lá deste, outros mun-
dos havia, que César por cer-
to ignorava e cont o s quais o 
seu reino nada tinha de comum. 

E foi assim que a coorte 
dos apaniguados, dos sequa-
zes e dos servidores de César 

se tornou grande, se tornou 
avassaladora, temível e respei-
tável, porque ele, César, era 
a força, era o poder, era a au-
toridade, que não sofria dis-
cussão, nem outro processo 
de controle admitia que não 
fosse a submissão absoluta ás 
suas prescrições. 

Ate que um dia — suprema 
ironia do destino — a Cruz 
apareceu abençoada pela espa-
da, essa mesma Cruz que Cé-
sar ordenara fôsse erguida no 
alto de um monte, como sím-
bolo de vilipêndio e desobe-
diência ás leis por êle estatuí-
das. E desde então, ainda 
mais a apologia de César se 
tornou obrigatória, vindo o 
Deus dos justos, dos humil-
des , dos mansos, d o s miseri-
cordiosos e dos pacíficos a 
receber o título de Senhor 
Deus dos exércitos 1 A tal 
ponto a apologia de César 
degenerou numa flagrante e 
contraditória aberração, origem 
de tanta ignomínia e de tan-
ta mentira disfarçad? sob ex-
plêndidos e brilhantes diade-
mas I 

E o sublime, a incompará-
vel singeleza dos preceitos de 
Jesus, desse que mandou lar-
gar a capa, quando nos levas-
sem a túnica, que fôssemos 
outros dois mil, quando nos 
fizessem andar mil passos, que 
oferecesseinos a face esquer-
da, quando nos ferissem a 
direita, que déssemos a quem 
nos pedisse, que perdoásse-
mos a quem nos odiasse, tal 
linguagem César não a com-
preendeu, não a aceitou e de-
la se esqueceram também, do 
mesmo modo a desprezaram 
aqueles a quem César fez par-
tícipes das suas benesses e 
colocou debaixo do poder 
vingador da sua espada. A fa-
lange de César incompatibili-
zou-se com a falange de 
Cristo, cujo ideial s e ergue 
para lá das sangrentas cama-
radagens de combates e se 
exerce na pacífica admiração 
de quanto a justiça humana 
reclama e exige que se prati-
que. 

O nosso alto ideal de jus-
tiça e o nosso ardente sonho 
S e liberdade não pode ter ao 
seu serviço nem a fôrça dia-
bólica dos canhões e das me-
tralhadoras, nem carece do a-
poio sangrento dos exércitos. 

Dar a Deus o que a Deus 
pertence é, no terreno da jus-
tiça, levantar todo o edifício 
do ideal, obedecendo a César 
sim, mas não pactuando com 
o que representa a ofensa e 
a quebra dos indestrutíveis 
princípios da dignidade huma-
na, que a apologia de César 
não comporta e que s ò em 
Cristo se encontra 

DANTON 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPIRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAI.. 


